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CERVEIRA EM FESTA 
CONCELHIAS / 2000 

EM LOUVOR DE S. SEBASTIÃO 

 Na reunião da Assembleia Municipal de 
Vila Nova de Cerveira, realizada no dia 30 de 
Junho, mais uma vez o porta-voz do Partido 
Socialista voltou a falar de “Cerveira Nova” 
e, agora, para apelidar o jornal de sectário. E 
o “crime” que o delegado socialista apontou 
ao quinzenário foi o de ter publicado, na edi-
ção de 20/5/2000, na secção “Espaço Social e 
Político”, dois textos da autoria da Comissão 
Administrativa Concelhia do PSD de Vila 
Nova de Cerveira. 
 Curiosamente, no mesmo número de 
“Cerveira Nova” e na mesma secção, também 
foi publicado um texto político da bancada do 
Partido Socialista na Assembleia Municipal e 
que era assinado por Rui Esteves, o porta-voz 
Rosa a que temos vindo a fazer referência. 
 Também, curiosamente, no “Cerveira Nova” 
de 20/3/2000, havia um texto da Comissão 
Política Concelhia do PS, a anunciar as Jorna-
das Parlamentares, daquela força partidária, 
em Covas, texto que foi entregue, para publi-
cação, pelo citado Rui Esteves. E ainda, 
curiosamente, nesse mesmo número de 
“Cerveira Nova”, na “Informação Autárqui-
ca” (espaço da responsabilidade do Município 
cerveirense) vinha a fotografia de Rui Este-
ves, mas na qualidade de vice-presidente da 
direcção da Associação Humanitária, a rece-
ber um donativo, de emigrantes radicados em 
Newark (USA), destinado aos Bombeiros 
Voluntários de Vila Nova de Cerveira. Como 
os Bombeiros de Cerveira são Voluntários 
(não confundir com Municipais), o director 
de “Cerveira Nova” deu conhecimento de que 
o jornal disponibilizaria espaço para que a 
notícia saísse noutra página, dado que, como 
é do conhecimento geral, a Associação 
Humanitária é uma Instituição autónoma, por-
tanto não pertencente à Câmara Municipal. E, 
ao que se viu, a sugestão não foi aceite. 
 Perante factos tão objectivos de liberdade de 
expressão e de pensamento, de pluralismo e 
de respeito, por parte de “Cerveira Nova”, 
dos ideais democráticos, a pergunta que se 
impõe fazer ao delegado socialista é a seguin-
te: 
 Afinal em que lado está o sectarismo? 
 

José Lopes Gonçalves 

E d i t o r i a l 
 

AFINAL EM QUE LADO 

ESTÁ O SECTARISMO? 

QUINZENÁRIO 
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CERVEIRA NOVA – Edição n.º  659, de 20 de Julho de 2000 
 

CARTÓRIO NOTARIAL DE VILA NOVA DE CERVEIRA 
A cargo do Notário: João Américo Gonçalves Andrade 

 

JUSTIFICAÇÃO / EXTRACTO 
 
 

     Certifico, narrativamente, para efeitos de publicação, que por escri-
tura lavrada no dia cinco de Agosto de mil novecentos noventa e nove, 
a folhas sessenta e quatro e seguintes do livro de notas para escrituras 
diversas número trinta e seis - D, do Cartório Notarial de Vila Nova de 
Cerveira VENCESLAU DA CUNHA e mulher MARIA ISAURA COR-
REIA, casados sob o regime da comunhão geral de bens, ambos natu-
rais da freguesia de Cornes, concelho de Vila Nova de Cerveira, onde 
residem no lugar de Caínho, NIFS 130 888 290 e 132 402 661, fizeram 
as declarações constantes da certidão anexa, que com esta se compõe 
de três folhas vai conforme o original. 
     Cartório Notarial de Vila Nova de Cerveira, cinco de Agosto de 1999. 

A Ajudante, 
Clarice da Encarnação Martins Leal Romeu 

 
     Que são donos e legítimos possuidores, com exclusão de outrém, 
do prédio urbano, composto por casa de habitação com dois pavimen-
tos, com a área de quarenta metros quadrados, e logradouro com a 
área de três mil metros quadrados, sito no lugar de Caínho, freguesia 
de Cornes, concelho de Vila Nova de Cerveira, a confrontar do norte 
com Estrada, do sul com Eng. João Fernando Brito Nogueira, do nas-
cente com Antónia Francelina Martins e do poente com Venceslau 
Cunha, não descrito na Conservatória do Registo Predial deste conce-
lho, mas inscrito na respectiva matriz, em nome da justificante mulher, 
sob o artigo 53, sendo de 5.656$00 o seu valor patrimonial, a que atri-
buem o valor de dois milhões e quinhentos mil escudos. 
     Que adquiriram o identificado prédio, por doação de Carmen da 
Conceição Correia, no ano de mil novecentos e setenta e sete, sem 
que no entanto ficassem a dispor de título formal que lhes permita o 
respectivo registo na Conservatória do Registo Predial; mas, desde 
logo, entraram na posse e fruição do identificado prédio, em nome pró-
prio, posse que assim detêm há mais de vinte anos, sem interrupção ou 
ocultação de quem quer que seja. 
     Que essa posse foi adquirida e mantida sem violência e sem oposi-
ção, ostensivamente, com conhecimento de toda a gente em nome 
próprio e com aproveitamento de todas as utilidades do prédio, agindo 
sempre por forma correspondente ao exercício do direito de proprieda-
de, quer usufruindo como tal o imóvel, quer suportando os respectivos 
encargos. 
     Que esta posse em nome próprio, pacífica, contínua e pública, 
conduziu à aquisição do imóvel, por usucapião, que invocam, justifi-
cando o direito de propriedade, para o efeito de registo, dado que esta 
forma de aquisição não pode ser comprovada por qualquer outro título 
formal extrajudicial. 

EM GONDARÉM 
VENDE-SE 

VIVENDA NOVA 
 

C/2.000 m2 de terreno; 2 pisos; 5 
quartos c/roupeiros; 2 salas; 3 wc 
c/hidrom.; mat. de 1.ª da ROCA; 
jardim arborizado; e garagem p/4 
viaturas. 

Telef.: 251 795 081 
 (a partir das 19h00) 

RECEBEMOS 
 

     Tiveram a amabilidade de liquidar as respectivas 
anuidades os seguintes assinantes: 
 Sebastião Augusto Romeu, de VNCerveira; Américo 
Manuel Araújo, de Sopo; Celestino Barbosa Alves, 
de Nogueira; Mário Malheiro Silva, de Lanhelas; 
João António Magalhães, do Brasil; Manuel Joaquim 
Ribeiro, de Candemil; D. Piedade Pereira, dos 
Estados Unidos da América; D. Maria Cândida 
Grigones, dos Estados Unidos da América; Cesário 
Jesus Gonçalves Lima, de Viana do Castelo; José 
Guerreiro, dos Estados Unidos da América; José Luís 
Azevedo Gomes, de Loivo; Manuel Augusto Sousa 
Morais, de VNCerveira; José Alfredo Sousa Alves 
Morais, de Viana do Castelo; Diamantino 
Nascimento Marinho, de Cornes; José de Araújo, dos 
Estados Unidos da América; Dinis Jorge Pereira, da 
Amadora; José António Esteves Alves, de Lisboa; 
Diamantino M. Coelho Vale Costa, de VNCerveira; 
Armando José Conde Tenedório, de Loivo; D. 
Armanda Lopes Cruz, da França; D. Schmitt 
Elizabeth, da França; António Joaquim Gonçalves 
Faria, de Lisboa; Manuel Sá Mendes, da Silva; D. 
Maria Rosa Cunha Gonçalves, de Gondarém; João 
José Barreiro Duque, de Lisboa; Artur António 
Conde, da França; D. Ermelinda Pontedeira, de 
Campos; Mário Rocha Pereira, de Loivo; Eduardo 
Joaquim Pires Ranhado, de Lisboa; D. Maria 
Conceição Nogueira Areal, de Lisboa; Mário 
Joaquim Amorim Pereira, de Odivelas; D. Maria 
Cerqueira Araújo, de Gondarém; David Elias 
Gonçalves Marinho, de Campos; Joaquim Rabaçal, 
da França; João Amorim Gomes, da França; Dr. 
Vítor Nelson Esteves Torres Silva, de VNCerveira; 
José Bouçós, do Canadá; Joaquim Felgueiras Costa, 
de Lisboa; António Joaquim Felgueiras Costa, de 
VNCerveira; Rui António Fernandes, dos EUA; 
Leonel Seabra, de Lisboa; Alberto Sousa Pereira, da 
Amadora; David Rodrigues Barbosa Leal, do 
Canadá; Claudino Pereira Ferreira, de Gondarém; Dr. 
Marie Therese Bayer Sampaio, de Gondarém; Abílio 
José Sá Araújo, dos EUA; D. Maria Virgínia 
Teixeira, de VNCerveira; D. Fátima Fraga, de 
Gondarém; José Luís Cunha, de Candemil; e D. 
Maria Carmo Ribeiro, de Loivo. 
     A todos estes nossos fiéis e estimados assinantes 
agradecemos o seu continuado apoio ao nosso esfor-
ço de manutenção desta publicação, pedimos-lhes 
que se certifiquem da data de vencimento aposta na 
etiqueta de endereçamento e aproveitamos para cum-
primentá-los com toda a cordialidade. 

CINE-TEATRO DOS BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS 
 

FILMES EM EXIBIÇÃO 
 

 
Dias 21, 22 e 23 de Julho - 22 horas 

GLADIADOR 
Aventura  /  Maiores de 12 anos 

 
Dias 28, 29 e 30 de Julho - 22 horas 

GIGOLÔ PROFISSIONAL 
Comédia  /  Maiores de 12 anos 
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Aceito contabilidades de empresas e empresários em nome individual 
Recupero atrasos 

 

Travessa do Belo Cais, s/n.º 
4920-260 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Telefone/Fax: 251 79 47 62  /  E-mail: eduardocaldas@sapo.pt 

Eduardo Caldas 

Técnico Oficial de Contas 

FRANCÊS  /  INGLÊS  /  ESPANHOL 
Contactar: Teresa Vitorino 

 

Licenciada em Tradução e Interpretação Simultânea 
Lugar das Faias  /  4920-061 GONDARÉM 

Telef.: 251 795 864  /  Fax: 251 794 182 
Telemóvel: 96 908 63 89 

VENDE-SE 
LOJA 

 
No Centro Comercial Ilha dos Amores 

Telefone: 251 794 252 
Telem.: 96 574 11 47 

CRISTINA ISABEL 
 DA SILVA CANCELA 

Solicitadora 

Av. 1 de Outubro, 26 
4920-248 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Tel./Fax: 251 79 43 45 

ARISTIDES MARTINS 
 

ADVOGADO 
 

Av. Heróis do Ultramar, 42 – 1º 
4920 VNCERVEIRA 

 
Telef. 251 79 44 81 
Tlm. 91 734 65 22 

Consultas de optometria e contactologia 
Cartão de crédito OPTIVISÃO 

* Lot.to da Escola Secundária, Bloco 2–Loja E–Tel. 258 931 200 / 201 / 202 
   4990 PONTE DE LIMA – Loja 1 
* C. Comercial Ilha dos Amores, Lote 2 – Loja 6 – Tel. 251 79 25 00 
   4920 VILA NOVA DE CERVEIRA – Loja 2 

STAND-BANGÚ 
 

COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS 
Financiamos até 48 meses 

É uma casa cerveirense que vos espera 
 
 

SEDE: Rua dos Anjos, 80 B e C – Telef.: 21 353 02 66 – 1150-040 LISBOA 
FILIAL: Rua José Estevão, 10-B – Telef.: 21 353 36 05 – 1150-040 LISBOA 

 

CÉSAR GOMES 
 

 
 

Av. Heróis do Ultramar 
(em frente ao Tribunal) 

4920-275 Vila Nova de Cerveira 
Telef.: 251 79 46 76 
Telem.: 91 734 64 65 

Solicitador 

CERVEIRA NOVA 
 
 

Locais de venda 
 em Cerveira: 

 
Barbosa, Bouça & Ferreira da Costa 

(Rua Queirós Ribeiro) 
 

Papelaria Tali 
(Largo do Terreiro) 

 

RECLAMOS LUMINOSOS / TOLDOS E CAPOTAS / PAINÉIS E SINALÉTICA 

Fábrica: Loivo (A 50 m. da EN 13) - VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telefone e Fax: 251 79 45 89  

 

Comércio de 
automóveis novos e usados 

AGENTE PARA OS CONCELHOS DE 
VILA NOVA DE CERVEIRA E CAMINHA 

CRÉDITO ATÉ 60 MESES 
 

Joaquim Magalhães 
 

Advogado 
 

Praça da República  -  Edifício dos Correios, 1.º 
4950-514 MONÇÃO 

 
Telef.: 251 65 39 22  /  Fax: 251 65 39 21 

Telem.: 96 604 59 21 

SEGUROS 
TODOS OS RAMOS 

 

EDUARDO CALDAS 
 
 

Travessa do Belo Cais, s/n.º 
4920-260 VNCERVEIRA 

 

Telef./Fax: 251 794 762 
E-mail: eduardocaldas@sapo.pt 

CONSULTÓRIO 
 MÉDICO 

CLÍNICA GERAL 
Linda Rosa Pinto 

 

Estrada Nacional 13 
Lugar da Cabreira, n.º 6 
4920-012 CAMPOS VNC 

Telem.: 96 614 88 72 

Escola de Condução  
         Cerveirense, L.da 
        Categorias A, B, C e E 

 

Profissionalismo / Eficiência / Simpatia 
 

Edifício Ilha dos Amores, n.º 5—Rua D. Manuel I 
4920-279 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telefone e Fax: 251 795 840 

S 

N 

 

FARMÁCIA 

CORREIA DE SAMPAIO 

HORÁRIO 
DE VERÃO 

ESTAMOS ABERTOS 
das 9h às 22h 

de 2.ª a Sábado 

C. Comercial Ilha dos Amores 
4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telef.: 251 792 140  /  Fax: 251 792 141 

“Cerveira Nova” 
ASSINATURA ANUAL 

2.000$00 - € 10 



♦ DURANTE DOIS DIAS,  
        DECORREU, EM VILA  
        NOVA DE CERVEIRA, O  
        II ENCONTRO IBÉRICO 
        DE TAI CHI CHUAN 

   Com a presença de delegações portuguesas e espanholas 
decorreu, durante dois dias, em Vila Nova de Cerveira, o II 
Encontro Ibérico de Tai Chi Chuan. 
 A organização foi da responsabilidade da A.P.K.S. e 
contou com o apoio do Governo Civil de Viana do Castelo, 
da Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira, do I.P.J. e 
de empresários locais. 
 As demonstrações tiveram lugar no Castelinho e no 
Pavilhão Municipal. 
 
♦ DOIS FERIDOS NUM  
        ACIDENTE DE VIAÇÃO 
        EM REBOREDA 
 
 Na E.N. 13, na freguesia de Reboreda, ocorreu um aci-
dente de viação, que envolveu dois veículos ligeiros, e em 
que ficaram feridos: José Avelino Mascarenhas Fernandes, 
de 61 anos, residente no lugar do Sobreiro, na freguesia de 
Cornes; e Eugénio Pires Coelho, de 26 anos, residente em 
Perre, Viana do Castelo. 
 Os sinistrados foram assistidos no Centro de Saúde de 

Vila Nova de Cerveira e no Hospital Distrital de Viana do 
Castelo, para onde foram transportados em ambulâncias dos 
Bombeiros Voluntários cerveirenses.   
   
♦ CLUBE DESPORTIVO DE 

        CERVEIRA, ASSOCIAÇÃO 
        DESPORTIVA DE CAMPOS, 
        ASSOCIAÇÃO RIQUELME, 
        CERVOCULTURAL, 
        ASSOCIAÇÃO PROJECTO E 
        CORAL POLIFÓNICO 
        TIVERAM SUBSÍDIOS DA 
        CÂMARA MUNICIPAL 
 
 Entre outros, a Câmara Municipal de Vila Nova de Cer-
veira concedeu recentemente os seguintes subsídios: 
1. À Associação Desportiva de Campos - 1.500 contos 

para obras respeitantes a melhoramentos do campo de 
jogos e zona envolvente; 

2. Ao Clube Desportivo de Cerveira - 2.000 contos para 
fazer face a despesas resultantes de actividades levadas 
a efeito pelo Clube e que são frequentadas por mais de 
100 jovens; 

3. À Associação de Jovens Emília Riquelme - 120 contos 
para a deslocação de dois jovens a um encontro interna-
cional de jovens a realizar em Agosto próximo em 
Roma, na Itália; 

4. À Associação Projecto - 100 contos para a participação 
e apoio à Feira de Artes e Velharias; 

5. À Cervocultural - 90 contos como apoio financeiro para 
a realização de actividades que se propõe realizar no 
corrente ano; e 

6. Coral Polifónico - 350 contos para fazer face a despesas 
com a contratação de uma directora artística. 

 
 

♦ MAIS DE 17 MIL CONTOS 

        CONCEDIDOS A  
        EMPRESÁRIOS  
        CERVEIRENSES COMO 
        COMPARTICIPAÇÃO EM 
        PROJECTOS DE 
        INVESTIMENTO 
 
 No âmbito do Regime de incentivos às Microempresas 
(RIME), a Secretaria de Estado do Trabalho e da Formação 
concedeu a empresas cerveirenses, entre 1 de Julho e 31 de 
Dezembro de 1999, incentivos e prémios no valor de 
17.210.859$00, como comparticipação aos seus projectos 
de investimento. 
 Os beneficiários, que apresentaram projectos para um 
investimento total de 21.903.090$00, foram os empresários 
Isabel Maria da Purificação Bouça (1.360.002$00) e José 
da Purificação Valente (13.689.708$00) e a firma Café e 
Pastelaria “A Flor das Cerejas, L.da” (2.161.149$00). 
 

♦ EM 9 DE JULHO HOUVE 

        MAIS UMA EDIÇÃO DA 
        “FEIRA DE ARTES E 
        VELAHARIAS” 
 
 Mais uma edição da “Feira de Artes e Velharias” decor-
reu no dia 9 de Julho. 
 Como vem sendo habitual (o mesmo aconteceu nas edi-
ções anteriores) o certame realizou-se na Praça da Galiza, 
próximo do Palácio da Justiça de Vila Nova de Cerveira. 
 As próximas edições da “Feira de Artes e Velharias” 
estão marcadas para 13 de Agosto, 10 de Setembro e 8 de 
Outubro. 

♦ ESTRADA DE COVAS A 
        S. MARTINHO EM MAU  
        ESTADO DE CONSERVAÇÃO 
 
 A estrada que vai de Covas a S. Martinho, com conti-

nuidade até ao “Cruzamento de S. Roque”, encontra-se em 
mau estado de conservação. 
 Causa estranheza que a referida Estrada Nacional tenha 
sido beneficiada de Caminha até Covas e de Covas a S. 
Martinho ficasse por arranjar. 
 

♦ O CUSTO DO FUTURO 
        CENTRO ESCOLAR DE 
        REBOREDA DEVERÁ ANDAR 
        PERTO DOS 65 MIL CONTOS 
 
 Escola do 1.º Ciclo do Ensino Básico, Jardim Infantil, 
ATL (Actividade dos Tempos Livres) e refeitório, serão as 
valências do futuro Centro Escolar de Reboreda, empreen-
dimento com início de construção para breve e que deverá 
importar em cerca de 65 mil contos. 
 

♦ RALLYE DE VILA NOVA DE 
        CERVEIRA ESTÁ MARCADO 
        PARA O DIA 22 DE JULHO 
 
 Integrado no Campeonato Nacional de Clássicos-
Rallyes, está macado, para o dia 22 de Julho, o Rallye de 
Vila Nova de Cerveira, organizado pelo Targa Clube. 
 

♦ INAUGURADA, EM COVAS, 
        A 1.ª FASE DE UM PARQUE 
        DE CAMPISMO 
 
 Já foi inaugurado, no lugar do Sequeiro, na freguesia de 
Covas, a 1.ª fase de um Parque de Campismo. 
 Da iniciativa privada, o novo Parque de Campismo con-
tou, na inauguração, ocorrida no dia 1 de Julho, com a pre-
sença de José Manuel Carpinteira, presidente da Câmara 
Municipal de Vila Nova de Cerveira. 
 

♦ RESIDENTE EM FRANCE 
        (SOPO), DE 27 ANOS, 
        APARECEU MORTO 
 
 Foi encontrado morto na sua residência, situada no lugar 
de France, na freguesia de Sopo, José Augusto Lima 
Lemos, de 27 anos, solteiro. 
 Quando o corpo foi encontrado dizia-se que o José 
Lemos já deveria estar morto há dois ou três dias. 
 As autoridades estiveram no local, tomaram conta da 
ocorrência e mandaram remover o cadáver para procedi-
mento dos trâmites legais. 
 

♦ EM GONDARÉM, ANTIGA 
        “SOCIEDADE DE GADO” 
        QUER APLICAR 400 CONTOS 
 
 Durante largo tempo existiu, na freguesia de Gondarém, 
a denominada “Sociedade do Gado”. No entanto essa socie-
dade deixou de funcionar, devido à «baixa do gado bovino 
pelo abandono do cultivo de muitas terras». 
 A última Mesa Directiva, na impossibilidade de distri-
buir os 400 contos, pelos antigos sócios, pensa aplicar a 
verba, se ninguém se manifestar contra, em favor de Santo 
António. 
 

♦ ENTRE 14 E 23 DE JULHO 
        XI FEIRA DO LIVRO DE 
        VILA NOVA DE CERVEIRA 

 
 Com um programa variado, no qual se incluem, diaria-
mente, actividades culturais e recreativas, vai decorrer, de 
14 a 23 de Julho, a XI Feira do Livro de Vila Nova de Cer-
veira. 
 O certame terá lugar no Terreiro e o período de funcio-
namento decorrerá entre as 19 e as 23 horas. 
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C r ó n i c a  d a  Q u i n z e n a 
 

ESTE ANO “CERVEIRA NOVA” 
NÃO TERÁ FÉRIAS 

 
INTERESSES CONCELHIOS O MOTIVAM 

 
 Em virtude de ter em “carteira”, para publica-
ção, diversos textos de interesse concelhio, cuja 
demora na divulgação lhes poderá retirar actuali-
dade, e devido, também, a novos compromissos 
publicitários, os responsáveis pela edição do Jor-
nal “Cerveira Nova” (redacção, administração e 
composição) resolveram prescindir, este ano, do 
habitual período de férias, o que acontece, nor-
malmente, no mês de Setembro. 
 Assim, no corrente ano, serão publicados 24 
números do Jornal “Cerveira Nova” (devido a 
não haver férias) e não 22, o que acontecia quan-
do o quinzenário não se publicava no mês de 
Setembro. 
 Ninguém obriga, os que trabalham no Jornal, a 
não gozarem um período de merecidas férias. Só 
que pelas razões já apontadas e também pela 
contínua reestruturação de “Cerveira Nova”, que 
tem, como exemplo mais recente, a entrada na 
INTERNET, pensamos que a decisão dos traba-
lhadores será muito importante para o futuro do 
Jornal. 
 Para o ano, se Deus quiser, veremos... 

 
J.L.G. 
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CENTRAL DE CAMIONAGEM   4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 
e-mail: cerviferias@mail.telepac.pt 

TELEFONE: 25179 47 53  TELEF./FAX: 251 79 58 50 

PASSAGENS DE : AVIÃO / AUTOCARRO / COMBOIO / BARCO *  PASSAPORTES EM 2 4  HORAS *   VISTOS  *   RESERVA DE:
HOTÉIS E APARTAMENTOS *   ALUGUER DE VEÍCULOS SEM CONDUTOR  C/ ENTREGAS EM V.N.CERVEIRA  *   VIAGENS
ORGANIZADAS DE FÉRIAS E NEGÓCIOS *   EXCURSÕES EM AUTOCARRO *   ALUGUER DE AUTOCAROS *   EXPRESSOS
DIÁRIOS P/ PORTO E LISBOA ( TURILIS ) *  BLHETES PARA O ARRAIAL MINHOTO “SANTOINHO” *   E AINDA ...UM SERVIÇO
À ESCALA MUNDIAL DE ENTREGAS DE ENCOMEDAS  (EM MÃO) NUM PRAZO DE  2 4   A   4 8  HORAS.

♦ NA PRÓXIMA ÉPOCA 

        FUTEBOLÍSTICA ASSOCIAÇÃO 
        DESPORTIVA DE CAMPOS VAI 
        COMPETIR NA 1.ª DIVISÃO 
        DE HONRA 
 
 Embora se classificasse, em terceiro lugar, no Campeo-
nato Distrital da 1.ª Divisão, da A.F. de Viana Castelo, a 
Associação Desportivo de Campos irá disputar, na próxima 
época futebolística, o Campeonato Distrital da 1.ª Divisão 
de Honra. 
 A subida do Campos ao escalão superior, juntamente 
com o Alvarães e o Melgacense, deveu-se ao facto de 
nenhuma equipa da A.F. de Viana do Castelo ter descido do 
Nacional da 3.ª Divisão. 
 Assim, na próxima temporada, as equipas do concelho 
cerveirense, Clube Desportivo de Cerveira e Associação 
Desportiva de Campos, militarão na 1.ª Divisão de Honra e 
o Desportivo de Sopo na 1.ª Divisão. 
 

♦ DEPOIS DE VILA PRAIA DE 
        ÂNCORA CORAL POLIFÓNICO 
        DE VILA NOVA DE CERVEIRA 
        ACTUOU, EM A GUARDIA, NO 
        ENCONTRO DE CORAIS DA 
        RIBEIRA DO BAIXO MINHO 

 Conforme “Cerveira Nova” noticiou, na anterior edição, 
o Coral Polifónico de Vila Nova de Cerveira teve uma 
actuação, destacada, em Vila Praia de Âncora, no XIV 
Encontro de Corais da Ribeira do Baixo Minho. 
 Passado uma semana, o agrupamento cerveirense voltou 
a participar, no mesmo certame, em A Guardia (Espanha), 
juntamente com os corais portugueses e espanhóis que 
haviam actuado em Vila Praia de Âncora e cujos nomes já 
divulgamos na edição de “Cerveira Nova” de 5/7/2000. 
 Tal como em Vila Praia de Âncora, a actuação do Coral 
Polifónico de Vila Nova de Cerveira, em A Guardia, foi 
muito apreciada. 
 
 

♦ O SEPTUAGENÁRIO  
        ANTÓNIO FERNANDES,  
        DE SOPO, ESTÁ,  
        FELIZMENTE,   
        VIVO E DE BOA SAÚDE 
 
 Por motivo de umas identificações trocadas, remetidas à 
Redacção do Jornal “Cerveira Nova”, em que duas alcu-
nhas, muito semelhantes, deveriam ter confundido o reme-
tente, foi noticiado, no número de 5/7/2000, que António 
Fernandes, de Sopo, havia falecido. 

 Felizmente que a pessoa em questão está viva e de boa 
saúde, já que, e agora infelizmente, o morto era outro. 
 Do involuntário lapso as desculpas de “Cerveira Nova” 
ao Sr. António Fernandes e os desejos de longos anos de 
vida. 
 

♦ CERCA DE 30 AERONAVES 
        NO AERÓDROMO DE CERVAL 
        NO ENCONTRO DE ULTRA 
        LEVES-NORTE 2000 

 No dia 1 de Julho estiveram no Aeródromo de Cerval 
cerca de 30 aeronaves que participaram no Encontro de 
Ultra Leves—Norte 2000. 
 
 Com participantes portugueses e espanhóis os ultra 
leves vieram de Bragança a Cerval e seguiram depois para a 
Póvoa de Varzim. 

 Nas fotos, cedidas gentilmente pela Fotografia Brigadei-
ro, apresentamos uma panorâmica das aeronaves em Cerval 
e o presidente da Câmara Municipal a levantar voo num 
ultra leve. 

♦ A PARTIR DE SETEMBRO 
        APRECIAÇÃO PÚBLICA,  
        PARA REVISÃO, DO P.D.M. 
        DE VILA NOVA DE CERVEIRA 
 
 Após conclusão da actualização cartográfica será aberto 
o inquérito público relativo ao processo de revisão do Plano 
Director Municipal do concelho de Vila Nova de Cerveira. 
 Essa apreciação pública do P.D.M. e segundo se prevê, 
deverá acontecer a partir do mês de Setembro. 
 
♦ MÃE E FILHO FERIDOS 
        NUM ACIDENTE DE 
        VIAÇÃO EM NOGUEIRA 
 
 Num acidente de viação, entre um automóvel e uma 
motorizada, ocorrido na freguesia de Nogueira, ficou ferida 

Maria Glória Sousa Oliveira Alves, de 38 anos e seu filho, 
Miguel Oliveira Alves, de 7 anos, residentes no lugar da 
Bouça, na referida freguesia. 
 Mãe e filho receberam assistência no Centro de Saúde 
de Vila Nova de Cerveira para onde foram conduzidos 
pelos Bombeiros Voluntários de Cerveira. 
 

♦ EM VOLTA DA CAPELA 
        DE SÃO GONÇALO, EM 
        CERVEIRA, O MATO 
        JÁ FOI ELIMINADO 
 
 No número de “Cerveira Nova”, de 5/3/2000, foi referi-
do, graças a uma quadra brincalhona do Poeta da Lama 
(“Flagrantes Cerveirenses”), que em volta à capela de São 
Gonçalo, em Cerveira, havia imenso matagal. 
 Podemos agora informar que, em toda a área ao redor da 
capela, o mato foi completamente eliminado. 
 Seria agora interessante a beneficiação da capela e a 
colocação do antigo cruzeiro. 
 
 
SUGESTÕES E OUTROS REGISTOS 

 
Falta de iluminação em algumas  
artérias desta Vila 
 
 Alguns postes de iluminação pública instalados nesta 
vila, requerem uma visita dos respectivos serviços, visto os 
mesmos se encontrarem apagados durante a noite. 
 
 Na edição de 5 de Julho corrente, noticiamos que a pla-
ca existente no cruzamento do lugar de Lourido havia sido 
alterada por desconhecidos, lendo-se Candemil/Paredes de 
Oura. 
 Podemos agora noticiar que as nossas entidades compe-
tentes acharam por bem atender esse reparo, pelo que agora 
pode ler-se claramente Candemil/Paredes de Coura. 
 
 Muito justo. 
 

Gaspar Lopes Viana 

CERVEIRA NOVA 
 

Proprietário e Editor: 
        Eduardo Jorge Creio da Costa Caldas 
                Travessa do Belo Cais, s/n.º 
                 4920-260 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Director: José Lopes Gonçalves 
Chefe de Redacção: José Lopes Gonçalves 
Redacção, Assinaturas e Publicidade: 
       Travessa do Belo Cais, s/n.º 
       4920-260 VILA NOVA DE CERVEIRA 
       Telefone e Fax: - 251 794 762 
           Endereço electrónico: cerveiranova@mail.pt 
 

 DEPÓSITO LEGAL: 74184/94  /  R.I.C.S.: 100 891 
 

NIPC: 816 673 578  /  NIF: 189 156 791 
 

Composição e paginação:  Eduardo R. Costa Caldas 
 
Edição electrónica: http://cerveiranova.cjb.net/ 
                                           http://cerveiranova.0pi.com/ 
 

Impressão: Gráficas JUVIA 
                     A Gândara de Guillarei, s/n 
                     GUILLAREI 
             36720 TUI – Espanha  
 

Tiragem desta edição: 1350 exemplares 

Foto Mota 



Página 5 C E R V E I R A  N O V A 20-7-2000 

Textos da responsabilidade do Gabinete de Imprensa da Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira 

 A Câmara de Via Nova de Cerveira, 
em colaboração com o PROJEC-
TO - Núcleo de Desenvolvimento Cul-
tural, lançou um concurso regional de 
escultura naif e autodidacta destinado 
aos artistas residentes no Alto Minho, 
no qual serão atribuídos dois prémios. 
Os trabalhos seleccionados serão 
expostos em Setembro na Vila, distri-
buídos por dois espaços. As obras a 
concurso, currículos artísticos e bole-
tins de inscrição deverão ser entregues 
ou enviados para o Solar dos Castros, 
em pleno centro de Vila Nova de Cer-
veira, de 27 a 29 de Julho, entre as 
15h00 e as 20h00. 
 Com créditos firmados em termos 
artísticos, de que a Bienal é o expoente 
máximo, Vila Nova de Cerveira vai 
agora promover os artistas da região. A 
Câmara Municipal, através do seu Pre-
sidente, José Vaz Carpinteira, entendeu 
estar na hora de apoiar directamente a 
produção local e regional e de incenti-
var os artistas residentes. 
 “Artistas do Alto Minho” é, antes de 
mais, uma oportunidade para as pes-
soas que não têm experiência de con-
cursos poderem também divulgar os 
seus trabalhos de pintura e escultura. A 
Câmara assume assim, mais uma vez, a 
responsabilidade de apoiar a cultura e 
está confiante no sucesso desta mostra, 
ficando desde já assente que ela terá 
caracter bienal, isto é, intercalando com 
a realização da Bienal Internacional de 

Arte. 
 Esta exposição destina-se essencial-
mente a trabalhos de caracter naif e 
autodidacta e está aberta quer aos artis-
tas que sejam oriundos da região quer 
aos que nela tenham criado raízes, con-
tribuindo para o desenvolvimento cul-
tural local. Podem concorrer artistas de 
nacionalidade portuguesa e estrangeira, 
desde que residentes nos Municípios do 
Vale do Minho, ou seja, Vila Nova de 
Cerveira, Melgaço, Monção, Paredes 
de Coura, Valença, e Caminha; bem 
como dos Municípios do Vale do Lima: 
Viana do Castelo, Ponte de Lima, Pon-
te da Barca e Arcos de Valdevez. 
 Cada artista poderá concorrer com o 
máximo de duas obras, cabendo a 
selecção a um júri nomeado pela 
Câmara Municipal. Em termos de con-
curso serão atribuídos dois prémios, 
sendo o primeiro no valor de 400 mil 
escudos (EUR 2000) e o segundo de 
100 mil escudos (EUR 500). 
 A abertura da exposição está marca-
da para o próximo dia 9 de Setembro, 
pelas 16 horas, no Auditório da Biblio-
teca Municipal e na Casa de Turismo 
de Cerveira, mantendo-se a mostra até 
ao dia 1 de Outubro, altura em que 
serão entregues os prémios aos vence-
dores. 
 Nesta exposição participarão tam-
bém artistas convidados, mas sem 
direito a prémios. 

Inscrições e obras podem ser entregues de 27 a 29 de Julho no Solar dos Castros 
 

CÂMARA LANÇA PRÉMIO DE PINTURA E ESCULTURA 
“ARTISTAS DO ALTO MINHO” 

 Etnografia, gastronomia e anima-
ção popular vão ser os “ingredientes” 
principais de mais uma edição da Feira 
das Freguesias, que decorre em Cer-
veira de 27 a 30 de Julho. 
 Numa organização da autarquia, a 
Feira das Freguesias tem inauguração 
marcada para as 21 horas do próximo 
dia 27, com um desfile de carros ale-
góricos, representantes das 15 fregue-
sias do concelho, a efectuar o percurso 
desde os Paços do Concelho até ao 
recinto do certame, atravessando a rua 
César Maldonado. A cerimónia de 
abertura da Feira terá a presença do 
Presidente da Câmara, membros do 
executivo e entidades locais e regio-
nais. 
 Um espectáculo com o artista popu-
lar Quim Barreiros, pelas 22 horas, dá 
início ao programa de animação do 
evento, que estará aberto ao público, 

diariamente, entre as 18 e a 1 hora. 
 Com 15 stands, decorados por cada 
uma das freguesias, a Feira pretende 
chamar a atenção, uma vez mais, para 
as potencialidades e riqueza gastronó-
mica das várias freguesias, que vão 
esmerar-se na apresentação dos seus 
petiscos e variedade etnográfica, com 
destaque para os diferentes tipos de 
artesanato. 
 Diariamente, a partir das 23 horas, 
a animação fica a cargo de grupos de 
cinco freguesias, com a apresentação 
de bandas musicais do concelho, ran-
chos e escolas de música. 
 No entanto, a música começa logo 
às 21,30 horas, todos os dias, com 
Cantares do Minho (dia 28), cantares 
ao desafio, debulhada e desfolhada do 
milho (dia 29) e a actuação da Banda 
Plástica de Barcelos (dia 30). 

CÂMARA MUNICIPAL DE VILA NOVA DE CERVEIRA 
 

 
 INFORMAMOS QUE, A PARTIR DE 03 DE JULHO, E ATÉ 
AO PRÓXIMO DIA 30 DE SETEMBRO, O TRÂNSITO NA E.M. 
516 (LANÇO SOPO/COVAS) ESTARÁ CONDICIONADO, POR 
OBRAS NAQUELA VIA. 
 ACONSELHAMOS TODOS AQUELES QUE PRETENDAM 
DESLOCAR-SE NO SENTIDO COVAS - VILA NOVA DE CER-
VEIRA E VICE VERSA, PARA MELHOR SEGURANÇA, O 
FAÇAM PREFERENCIALMENTE, PELA E.N. 303/302 (VILA 
NOVA DE CERVEIRA/CANDEMIL/COVAS). 
 CERTOS DA VOSSA COMPREENSÃO, PEDIMOS, POR ESTE 
MEIO, DESCULPA PELO INCÓMODO. 
 

O PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL, 
 

JOSÉ MANUEL VAZ CARPINTEIRA 

De 27 a 30 de Julho 
 
FEIRA DAS FREGUESIAS 
ABRE COM DESFILE 
DE CARROS ALEGÓRICOS 

AVISO 



ASSINE 
 

“CERVEIRA NOVA” 
 

O JORNAL DA SUA TERRA 
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A Gándara de Guillarei, s/n 
Telf./Fax: (0034)-986 60 00 21 

Telemóvel: 609 82 23 60 
GUILLAREI – 36720 TUY 

MORADIA DE FÉRIAS 
Vila Nova de Cerveira 

Condomínio fechado, 1 suite + 2 
quartos, piscina comum, vistas des-
lumbrantes, foz do Rio Minho. 

Contactar: 96 701 90 92 

PRECISA-SE 
 

Senhora séria para fazer limpeza 
em casa. 

Semanalmente, de 20/07 a 20/09 
 

Telef.: 22 372 21 40 (expediente) 
Contactar Regina Cardoso 

 Associado ao desenvolvimento sócio-económico 
dos países modernos e das suas inter-relações, é fre-
quente verificar-se um esforço comum, no estreita-
mento das suas ligações bem como na criação e 
melhoramento das suas vias de comunicação, rodo-
viárias e ferroviáriias. Este propósito verifica-se 
actualmente nos países comunitários integrado no 
conjunto de medidas necessárias para a realização do 
mercado interno europeu. E é neste âmbito que surge 
a ponte Cerveira-Goyan: como “uma infra-estrutura 
estratégica que visa facilitar as trocas comerciais e 
contribuir para o crescimento económico das duas 
regiões. 
 Urge neste momento reflectir acerca das 
consequências para Vila Nova de Cerveira com o 
aparecimento da ponte e das transformações que ela 
trará para o concelho. 
 Que impactos terá esta nova realidade no 
concelho?  
 Que vantagens trará à vida das pessoas? 
 Que opções de planeamento se devem tomar? 
 Será mais vantajoso favorecer a construção ou 
dotar Cerveira com zonas comerciais e apelar ao 
Turismo? 
 Estas e mais perguntas são neste momento 
questões legitimas que os Cerveirenses podem 
colocar, preocupados com a sua comunidade e com o 
legado que deixarão aos seus descendentes. 
 Na minha humilde opinião, os resultados serão, 
de uma forma geral, positivos. No entanto se não nos 
precavermos contra os efeitos indesejáveis, eles 
acabarão por acontecer, reflectindo-se na qualidade 
de vida dos habitantes do concelho. Refiro-me à 
construção desordenada, à falta de locais para 
estacionamento, aos engarrafamentos de trânsito, ao 
vandalismo etc.. Reparem que temos um exemplo 
bem perto de nós, que deve servir para dele 
retirarmos as devidas ilações quanto à nossa actuação  
no futuro... 
 E é devido a estas razões que julgo ser necessário 
a elaboração de um plano de médio/longo prazo, que 
contemple a integração da ponte na realidade Cervei-
rense, ou então que se tenha uma preocupação redo-
brada, neste sentido, nos planos que estão em curso. 
 Porque minhas senhoras e meus senhores, a partir 
de agora muita coisa vai mudar e, apesar de ser a 
favor do progresso, reconheço o perigo que ele 
representa quando realizadodo de forma 
desordenada. 

... 
 Não quero com estas palavras ser pessimista ou 
retirar mérito e importância à ponte sobre o Rio 
Minho, longe disso, apenas desejo como todos vós 
que, apesar do crescimento, Cerveira continue a ser o 
que é: um dos mais belos e ordenados concelhos de 
Portugal. 
 

Intervenção na Assembleia Municipal de  
Manuel Galamba Ramalho,  

da Bancada do Partido Socialista 
Vila Nova de Cerveira, 30 de Junho de 2000 

O p i n i ã o  
 

A  p o n t e  C e r v e i r a — G o y a n :  

U m a  n o v a  r e a l i d a d e 

“CERVEIRA 2000—ARTE 
CONTEMPORÂNEA” 

“LEMBRAÇAS DOS 90” 
NA GALERIA PROJECTO 

ATÉ 7 DE AGOSTO 

 Com início no dia 8 de Julho e prolongando-se até 
7 de Agosto, está patente ao público, na Galeria Pro-
jecto, na Praça da Galiza, em Cerveira, uma mostra 
intitulada “Lembranças dos 90”, da autoria do artista 
plástico galego Xurxo Oro Claro. 
 Esta exposição integra-se no ciclo “Cerveira 
2000-Arte Contemporânea”. 

MAIS UMA EDIÇÃO DA 
CERVOCULTURAL-NÚCLEO 
DE CULTURA CERVEIRENSE, 

DEPOIS DE JÁ TER 
APRESENTADO AS 

MONOGRAFIAS DE SOPO 
E DE GONDARÉM 

PSD DE VILA NOVA DE CERVEIRA 
TEM COMISSÃO  

ADMINISTRATIVA 
E NÃO 

COMISSÃO INSTALADORA 
 

 No Jornal “Cerveira Nova”, de 5/6/2000, foi publica-
do, por engano da redacção, que o PSD de Vila Nova de 
Cerveira tinha à frente dos seus destinos uma Comissão 
Instaladora, quando na verdade os sociais democratas 
locais são geridos por uma Comissão Administrativa. 

O p i n i ã o 
PSD NA ASSEMBLEIA MUNICIPAL 

ASPECTOS MAIS RELEVANTES 
 

 Na sequência da ordem de trabalhos, o PSD votou 
favoravelmente a alteração dos Estatutos da Associação de 
Municípios do Vale do Minho, bem como a proposta de 
legalização de obras particulares que previa não estarem 
sujeitas ao agravamento de taxas até 31 de Dezembro, des-
de que sejam legalizáveis e tenham os pedidos de legaliza-
ção devidamente instruídos. 
 Apresentou ainda um voto de pesar, seguido de um 
minuto de silêncio, pelo falecimento do médico Dr. Joa-
quim Afonso, pela sua dedicação aos Bombeiros de Cer-
veira e Valença, às populações e como ex-autarca. 
 No último ponto da ordem de trabalhos, o deputado 
municipal Jorge Humberto Ribeiro falou sobre a falta de 
investimento no distrito por parte do poder central, e, 
quando existe aparece apenas na cidade de Viana do Cas-
telo, o que gera consideráveis atrasos em relação a outros 
distritos. Citou que é urgente acelerar a conclusão de obras 
fundamentais e um aumento de investimento. Exemplifi-
cou com os atrasos no PROCOM (que já deveria estar 
pronto há 1 ano), no traçado Caminha/Âncora-Viana, que 
viria colmatar as dificuldades da malfadada EN 13, a falta 
de um PDM capaz, a falta de uma política empreendedora
(...). 
 Sobre a estrada nacional 13, questionou se já tinha vin-
do resposta ao documento apresentado na assembleia ante-
rior. O Sr. Presidente da Assembleia Municipal informou 
que o Governo tinha acusado, através de um ofício, a 
recepção do documento. 
 Jorge Ribeiro lamentou que o Director de Estradas do 
Distrito tenha dado mais explicações ao Jornal Correio do 
Minho (edição de 30 de Maio) do que o Governo à 
Assembleia Municipal. Frisou ainda que a frase de Manuel 
Veiga de Oliveira - Director de Estradas de Viana do Cas-
telo - ao mesmo jornal, «nós sabemos disso, não precisa-
mos que nos venham dizer», é típica da política do deixa 
andar, do adiar constante protagonizado pelo Partido 
Socialista. 
 Por seu turno, António Carlos R. Marinho, reclamou 
contra o estado em que se encontram as “ditas” praias flu-
viais. Considerou que para além destas, outros espaços de 
lazer poderiam ser criados quer no Rio Minho, quer no 
Rio Coura, desde que, se criassem acessos e limpassem 
determinadas zonas, bem como no que concerne à vigilân-
cia. Frisou ainda que, dentro de uma política ambiental, é 
extremamente importante zelar pela qualidade das águas. 
 

Comissão Administrativa do PSD de V.N. Cerveira 

PSD DE VILA NOVA DE CERVEIRA 
TEVE CONFRATERNIZAÇÃO 

 

 Mais de centena e meia de pessoas participou numa 
confraternização do P.S.D. de Vila Nova de Cerveira, 
estando presentes, além dos dirigentes locais, dirigentes 
distritais e nacionais. 
 No convívio dos sociais democratas locais, foi referido 
que a Comissão Política do PSD de Vila Nova de Cervei-
ra, deverá ser eleita em Setembro. 

Decorreu, em 
Valença, 
de 12 a 16 de 
Julho a 
ExpoValença 2000 
 
VII Feira de Amostras 

VENDEM-SE 
 

DUAS CASAS ANTIGAS  
E  TERRENOS 

Telem. 96 244 92 58 



FEIRA DAS FREGUESIAS 
 

CERTAME QUE EM CERVEIRA 
GANHA, DE ANO PARA ANO, 

MAIOR PROJECÇÃO, 
IRÁ DECORRER 

DE 27 A 30 DE JULHO 
 

ANTES POUCOS DIAS DO 
INÍCIO DAS FESTAS DO CONCELHO 

 

 Em mais uma edição anual a “Feira das Freguesias” tem 
data marcada de realização entre 27 e 30 de Julho. 
 Um certame que, de ano para ano, tem adquirido maior 
projecção, graças aos vários sectores em que se integra, dos 
quais se salientam a Etnografia, Gastronomia e Animação 
Popular. 
 A “Feira das Freguesias” decorre antes poucos dias do 
início das festas do concelho. 
 

♦ HOUVE “MAGIA NEGRA” NO 

        CEMITÉRIO MUNICIPAL DE 
        VILA NOVA DE CERVEIRA? 
 
 Causou grande alarme o aparecimento, no Cemitério 
Municipal de Vila Nova de Cerveira, de aves decapitadas, 
de garrafas com bebidas alcoólicas, e ainda de certos uten-
sílios que dizem ser utilizados para a execução de certas 
“funções” ligadas, ao que chamam, de “magia negra”. 
 Entre dois jazigos encontravam-se duas galinhas com as 
cabeças cortadas, e igualmente sem cabeças estavam duas 
pombas. 
 Entretanto, as cabeças das galinhas e das pombas, viam-
se dispersas por vários pontos do Cemitério Municipal. As 
bebidas alcoólicas encontravam-se junto ao Cruzeiro. 
 No meio de toda esta “trapalhada” eis que também apa-
rece, e isto próximo do jazigo da denominada “Santa Her-
mínia”, uma galinha que, embora ferida, ainda estava viva. 
 Foi-nos ainda afirmado que no referido Campo-Santo, 
utilizado pelas populações de Vila Nova de Cerveira e de 
Lovelhe, já não é a primeira vez que tais “mezinhices” ou 
parecidas aparecem. 
 Agora seria interessante ver se o «feitiço se virava con-
tra o feiticeiro», que seria a descoberta dos que utilizam o 
Cemitério Municipal para praticarem actos tão condenáveis. 
 

♦ VALETAS, EM SOPO, JÁ 
        ESTÃO A SER LIMPAS 
 
 Foi noticiado, recentemente, no Jornal “Cerveira Nova”, 
que em alguns caminhos da freguesia de Sopo as valetas 
estavam a precisar de limpeza, dada a proliferação de 
arbustos. 
 Podemos agora informar que as valetas já estão a ser 
limpas, o que de facto vem agradar à população local, que 
era a total eliminação desses matagais. 
 

♦ CAMINHADA EM CAMPOS 
 
 O Centro de Cultura de Campos promoveu a realização 
de uma caminhada para reconhecimento dos limites da fre-

guesia e dos respectivos marcos, tendo participado um 
razoável conjunto de pessoas, que tiveram por companhia o 
Vereador do Pelouro da Cultura da Câmara Municipal de 
Vila Nova de Cerveira, em seu nome e em representação do 
Presidente da Câmara. 
 No final, em ambiente de confraternização, e satisfeitos 
com o êxito da iniciativa, os participantes partilharam os 
seus farnéis em agradável convívio nas margens do Rio 
Minho. 
 

♦ NO CEMITÉRIO PAROQUIAL 
        DE CAMPOS TAMBÉM TERIA 
        HAVIDO ACTOS DE 
        “MAGIA NEGRA”? 
 
 Tal como aconteceu no Cemitério Municipal de Vila 
Nova de Cerveira (notícia que publicamos nesta página), no 
Cemitério Paroquial de Campos também foram vistas aves 
mortas e todas essas porcarias que dizem ser utilizadas para 
os tais actos da chamada “magia negra”. 
 As pessoas sentem repulsa ao verificarem que há quem 
utilize os cemitérios para praticar actos que, bem analisa-
dos, são de autentico vandalismo. 
 

♦ CRUZEIRO DO LUGAR DA 
        COSTA, EM SOPO, FOI 
        RENOVADO 
 
 Por motivo de uma parte do Cruzeiro do lugar da Costa, 
na freguesia de Sopo, ter sido derrubada (partiu-se), o refe-
rido Cruzeiro foi arranjado encontrando-se, agora, todo 
renovado. 
 

♦ TRADIÇÃO DO SENHOR 

        ECCE-HOMO, EM CERVEIRA, 
        CUMPRIDA PELA SANTA CASA 
 
 Cumprindo uma tradição muito antiga, a Mesa da Santa 
Casa da Misericórdia de Vila Nova de Cerveira organizou, 
no dia 16 de Julho (terceiro domingo), as celebrações reli-
giosas em louvor do Senhor Ecce-Homo, patrono do Hospi-
tal. 
 A imagem do Senhor Ecce-Homo é venerada na Igreja 
da Misericórdia, que se localiza no interior do Castelo de 
Vila Nova de Cerveira. 
 

♦ MAIS DE 500 PESSOAS, DA 

        REGIÃO DO PORTO, NUM 
        CONVÍVIO NO CASTELINHO, 
        EM CERVEIRA 
 
 Vindos da região do Porto, transportados em autocarros, 
mais de 500 pessoas tiveram um agradável convívio, duran-
te largas horas, no Castelinho, em Cerveira. 
 Foi uma confraternização de pessoas da terceira idade, 
numa organização onde tudo estava previsto incluindo, até, 
cozinheiros privativos. 
 O conjunto cerveirense “Estrelas do Norte” abrilhantou 
o convívio. 
 

♦ DESPISTE DUM AUTOMÓVEL, 
        EM CAMPOS, MOTIVOU 
        UM FERIDO 
 
 Devido ao despiste de um automóvel, na freguesia de 
Campos, ficou ferido Paulo Jorge Alves Martins, de 30 
anos, residente no lugar do Sobreiro. 
 Pelos Bombeiros de Cerveira foi conduzido ao Centro 
de Saúde de Caminha e, depois, ao Hospital Distrital de 
Viana do Castelo. 
 

♦ AGRESSÃO A UMA JOVEM 
        DE CORNES 

 Martina Valente Esteves, de 25 anos, residente no lugar 
de Quinta do Vilar, na freguesia de Cornes, diz ter sido víti-
ma de agressão. 
 Para receber tratamento a ferimentos sofridos foi trans-
portada pelos Bombeiros de Cerveira ao Centro de Saúde 
local. 
 
 
Carta de um emigrante 
 
 Deuil la Barre, 08-07-00 
 
 Portugal, país tão pequeno, mas lindo como a Primave-
ra. Raio de Sol, de um amor sem igual. Portugal porque te 
quero tanto? 
 Cerveira porque te adoro? 
 Aquele abraço. 
 

Manuel Maria da Silva 
(França) 

 

X FESTIVAL DE FOLCLORE 
 

RANCHO FOLCLÓRICO DE SOPO 
 

DIA 06 DE AGOSTO DE 2000 
 

PROGRAMA GERAL 
 

09H45 - Missa solene com a participação do Rancho 
              Folclórico de Sopo 
 

11H00 - Romagem ao cemitério 
 

14H30 - Concentração dos grupos participantes 
               junto às Alminhas 
 

15H00 - Desfile até ao campo de futebol 
 

15H30 - Início do festival com a participação dos 
               grupos: 
     Grupo de Danças e Cantares Besclore - Lisboa 
     Rancho Folclórico S. Salvador de Grijó - Grijó 
     Rancho Folclórico Flores da Nossa Terra - Lemede 
     Grupo de Danças e Cantares de Argela - Caminha 
     Rancho Folclórico de Sopo - V.N. de Cerveira 
 
 No final - Lanche de confraternização com todos 
os grupos, no Salão da Junta de Freguesia, e despedi-
da. 
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Informação do Concelho 

EM CANDEMIL 
COMER 

«COM HONRAS DE PALCO» 
 

Acto cultural comido 
Num palco? Custa entender... 
Com «suculento cozido» 
«Sobremesa a condizer» 
 

Actor desempregado 



A PALAVRA DE DEUS 
 

POR: Manuel V. Martins (pastor) 
 

 Jesus, sabendo que o Pai tinha depositado nas suas mãos todas as coisas, e que havia saído de Deus e ia para Deus, 
levantou-se da ceia, tirou os vestidos e, tomando uma toalha, cingiu-se. Depois deitou água numa bacia e começou a lavar 
os pés aos discípulos e a enxugar-lhos com a toalha com que estava cingido. S. João 13:3-5.  
 

COMENTÁRIO - 299 
CRISTO DEU-NOS O EXEMPLO 
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 Gostamos de pensar n’Ele pregando a multidões tão 
entusiasmadas que nem sequer pensavam em comer. Mas 
aqueles que ouviam a Jesus, o Pregador por excelência, não 
pensavam noutra coisa a não ser no que Ele dizia. O Senhor 
é que teve de pensar no assunto e teve de fazer um milagre 
para os alimentar. 
 Também gostamos de pensar no Senhor e no Seu zelo 
para com a casa do Seu Pai, quando em certa altura Ele fez 
um azorrague de corda e expulsou do templo a todos os que 
ali vendiam, espalhando o dinheiro dos cambistas e derru-
bando as mesas, ordenando-lhes que não fizessem da casa 
de Seu Pai casa de vendas. 
 Acho extremamente interessante por ser João o único a 
falar de Jesus usando um azorrague. Mateus e Marcos omi-
tiram esse pormenor e dizem simplesmente que Jesus 
expulsou os que vendiam no templo, porém nada dizem do 
azorrague de cordéis. Como seria bom se pudéssemos ter 
estado entre o povo naquele dia em Jerusalém quando Ele 
foi aclamado como Rei que vinha ocupar o Seu trono. Mas 
com que tristeza recordamos que na semana a seguir o povo 
O rejeitaria e Lhe daria uma cruz em lugar do trono. É 
como João nos diz: - Veio para o que era Seu, e os Seus não 
O receberam. Mas a todos quantos O receberam, deu-lhes o 
poder de serem feitos filhos de Deus, aos que crêem no Seu 
nome. À Sua semelhança, precisamos de seguir o exemplo 
do Senhor ao pegar na toalha para lavar os pés dos Seus 
discípulos. 
 Não há outra maneira mais real do que esta para mostrar 

o espírito de serviço cristão. Quando se serve neste espírito 
não se pergunta:  - O que é que eu vou ganhar com isto? 
Devemos ser motivados pelo espírito de humildade e pelo 
desejo de Lhe agradar em tudo e servi-Lo a todo o custo. 
Temos de igual modo de nos precaver para que não esteja-
mos tão ocupados com os nossos próprios problemas e far-
tos que nos esqueçamos dos outros. É verdade que os nos-
sos próprios pés também estão cansados e necessitados des-
sa lavagem, mas não pensemos só em nós, antes tenhamos 
em mente as necessidades dos outros, e vamos até eles no 
mesmo Espírito de Cristo. Ele nunca se preocupou tanto 
com o seu cansaço que falhasse em observar os pés cansa-
dos e sujos dos Seus amigos. O que Jesus fez deve chamar a 
nossa atenção para todos quantos estão ao nosso redor. 
 Quando os discípulos entraram naquela casa que foi 
especialmente solicitada para celebrarem a páscoa, não 
havia lá criados nem servos para lavar os pés, como era 
costume naqueles tempos. Começaram a comer sem lavar 
os pés e ninguém pensou em fazer este serviço. Eles eram 
apóstolos e não criados. Mas Jesus, o filho de Deus, humi-
lhou-se  ao ponto de o fazer por eles. 
 Quando Jesus  dignificou o dom de servir ao lavar os 
pés dos Seus discípulos, ele mostrou que este serviço exige 
o dar-se de si mesmo - as suas mãos, o seu tempo, a sua 
energia, a habilidade. O Senhor dos senhores deu-se a Si 
mesmo neste serviço humilde. 
 Toda a pessoa precisa de olhar mais para o Messias, o 
prometido Salvador, Deus incarnado, cingido com uma toa-

lha e lavando os pés aos Seus discípulos. Aquele que veio 
ao mundo para nos salvar também estava disposto a servir-
nos. O Seu exemplo ajuda-nos a ver e a compreender as 
necessidades dos outros. 
 Pedro recusou a que Jesus lhe lavasse os pés. Nunca me 
lavarás os pés, disse ele. E Jesus respondeu: - Se eu te não 
lavar os pés, não tens parte comigo. E Pedro disse: - 
Senhor, não só os meus pés, mas também as mãos e a cabe-
ça. Aquele que está lavado, disse Jesus, não necessita de 
lavar senão os pés, pois, no mais, todo está limpo. 
 Tomemos a Jesus como exemplo e sejamos humildes 
como Ele. Lembremo-nos que Ele resiste aos soberbos, mas 
dá graça aos humildes. 
 

IMPORTANTE AVISO 
 

     Se o amado leitor, depois de ler este comentário, sente 
em seu coração prosseguir este caminho, que não é outro na 
verdade senão em seguir ao Senhor Jesus Cristo, como seu 
salvador pessoal, se Deus lhe tem falado e está decidido, 
pode contactar o Pastor Eugénio Araújo - ASSEMBLEIA 
DE DEUS, pelo telefone 258 721 982, nosso representante 
em Caminha, Cerveira, etc.. Mas se vive no estrangeiro 
pode escrever para:  
 

     ASSEMBLEIA DE DEUS EMANUEL (P. de E.) 
     14, Connecticut Ave. 
     BAY SHORE – NY 11706 
     U.S.A. 

Quinta-feira 03 de agosto 
 
21h00 - Festival Folclórico 
 
     Grupo Folclórico Santa Marta de Portuzelo 
     Grupo Folclórico Juventude de Santa Maria de Pindelo 
     Rancho Folclórico de Campos 
     Rancho Folclórico e Etnográfico de Reboreda 
     Rancho Folclórico de Sopo 
 
Local: Auditório Municipal 
 
 
 
Sexta-feira 04 de agosto 
 
08h00 - Alvorada 
 
09h00 - Arruada dos Zés P’reiras 
 
     Grupo de Bombos de Santiago de Sopo 
     Grupo de Bombos de São Paio de Águalonga 
 
12h00 - Partida de fogo 
 
22h00 - Verbena com o Grupo ROCONORTE 
 
 
 
Sábado 05 de agosto 

 
08h00 - Alvorada 
 
09h00 - Entrada dos Zés P’reiras 

     Grupo de Bombos de Santiago de Sopo 
     Grupo de Zés P’reiras de Fragoso - Barcelos 
     Bombos de Santiago de Figueiró - Lixa 
     Grupo de Zés P’reiras Estrelas  Norte - Barcelos 
     Grupo de Bombos Amigos da Borga - Fafe 
 
Local: Junto à Câmara Municipal 
 
10h00 - Missa Capela de São Sebastião 
 
12h00 - Grande partida de  fogo 
 
 Pirotécnicos Sá Neiva - Cornes 
 
13h00 - Entrada das bandas de música 
 
 Banda de Música da Trofa 
 Banda Nova de Fermentelos 
 

16h00 - Concerto pelas afamadas bandas 

19h00 - Despedida dos Grupos de Zés P’reiras 
 
24h00 - Sessão de fogo de artifício 
 
01h00 - Despedida das bandas de música 
 
01h30 - Actuação do consagrado artista Fernando 
Pereira 
 
 
Domingo 06 de agosto 
 
09h00 - Entrada da banda de música Amigos da 
Branca 
 
11h00 - Missa Solene e Sermão em Honra de S. 
Sebastião 
 
15h30 - Entrada da Fanfarra dos Bombeiros 
Voluntários de Amarante 
 
17h30 - Majestosa Procissão 
 
22h00 - Verbena com a Orquestra Internacional  
MONTESBLANCOS 
 
24h00 - Sessão de fogo de artifício 
 
00h30 - Continuação de verbena  
 

C O N C E L H I A S  /  2 0 0 0  
E M  L O U V O R  D E  S Ã O  S E B A S T I Ã O  

P R O G R A M A 

Leia, assine e divulgue 
“Cerveira Nova” 

Foto Brigadeiro 
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“A Figura” 
MANUEL SANTOS GOMES, 2.º COMANDANTE DOS BOMBEI-
ROS VOLUNTÁRIOS DE VILA NOVA DE CERVEIRA. 
Natural de Vila Nova de Cerveira, com  
residência na Rua das Cortes, Manuel  
Alfredo dos Santos Gomes, de 44 anos, 
casado, pai de dois filhos, é elemento do 
Corpo Activo dos Bombeiros Voluntários 
de Vila Nova de Cerveira há cerca de 27 anos. 
desde 1988 que é o 2.º Comandante da 
Corporação, tendo sido antes, e no período 
de 8 anos, Ajudante do Comando. 
É galardoado com a Medalha de Cobre de 
Serviços Distintos e com as medalhas de 
assiduidade: Grau Cobre (5 anos);  
Grau Prata (10 anos); Grau Ouro  
(15 anos); e Grau Ouro (20 anos). 
Também, pela sua acção como bombeiro 
voluntário, a Câmara Municipal de  
Vila Nova de Cerveira distinguiu-o, há 
tempo, com a concessão da Medalha 
de Mérito Concelhio. 
Mas a actividade (extra-profissional) de 
Manuel Santos Gomes, ao longo dos anos, 
não se tem limitado apenas aos bombeiros, 
já que tem desenvolvido outras acções: 
culturais, sociais e recreativas. 
Foi um dos elementos fundadores do extinto 
Rancho Folclórico do Areal (Cerveira); 
fez parte de comissões de festas concelhias 
e de São Roque das Cortes; foi elemento 
do Grupo Coral da Igreja Matriz de  
Cerveira; já foi dirigente do Clube 
Desportivo de Cerveira; e, durante 12 anos, 
foi um elemento muito activo do extinto 
Grupo de Teatro da Casa do Povo de 
Vila Nova de Cerveira, onde foi um 
excelente actor amador, distinguido com 
o PRÉMIO CERVA pela sua destacada 
interpretação, de compére, na revista 
“Cântico do Vinho Verde”. 
Mas é pela sua acção como BOMBEIRO 
VOLUNTÁRIO, há mais de um quarto 
de século ao serviço da Corporação 
cerveirense, onde hoje é 2.º comandante, 
que colocamos Manuel Alfredo dos 
Santos Gomes no pedestal de “A FIGURA” 
 
 CN—Iniciou-se, no dia 1 de Julho, o período de acção dos 
piquetes dos Bombeiros Voluntários de Cerveira, que terão 
actividade permanente até finais do mês de Setembro. Foi 
difícil ou foi fácil, arranjar elementos no Corpo Activo, com 
disponibilidade de tempo para trabalharem nesse sector? 
 MSG—Foi bastante difícil arranjar homens, especialmente 
para as 12 horas do dia. Como, felizmente, nos Bombeiros não 
há desempregados, a Corporação vai-se valendo, para manter os 
piquetes, de pessoal em férias das suas profissões e de estudan-
tes que também estão em descanso dos trabalhos escolares. 
 CN—Quantos elementos são necessários para que os 
piquetes estejam sempre preenchidos? 
 MSG—Em cada piquete estão cinco homens permanentes. 
Nós dividimos em dois turnos, sendo um das oito da manhã às 
oito da noite, e outro das oito da noite às oito da manhã. 
 CN—Os piquetes permanentes visam, essencialmente, o 
combate aos fogos florestais. Surgindo um sinistro de outras 
características avançam esses elementos ou recorre-se, atra-
vés do sinal acústico (sirene), à chamada de outros voluntá-
rios? 
 MSG—Não. Em caso de um incêndio não florestal ou até um 
acidente grave, o pessoal dos piquetes avança de imediato para 
socorrer quem necessita. Embora, depois, se for muito demorado, 
se chamem outros bombeiros para participarem nas acções e os 
piquetes poderem regressar ao quartel. 
 CN—Em 1999 os fogos florestais, no concelho de Vila 
Nova de Cerveira, andaram à volta dos 80. Foi o ano de maior 
amplitude nesse tipo de incêndios? 
 MSG—Não. Foi até um ano com menor número de incêndios. 
Em contrapartida, 1998 foi um ano muito mau, com maior número 
de fogos florestais e com más recordações para os Bombeiros. 
Além dos muitos incêndios, a maioria deles foram grandes e de 
características perigosas para quem os combatia. 
 CN—Quais as zonas do concelho mais sensíveis ao apa-

recimento dos fogos florestais? 
 MSG—Há várias que considero perigosas, das quais poderei 
destacar as zonas das “Chãos de Covas” e do “Monte da Gávea”, 
em Reboreda. 
 CN—E o porquê dessas zonas serem mais sensíveis aos 
incêndios? 
 MSG—Porque têm pinhais novos, com matos enormes, e ain-
da acessos difíceis. Daí que, quando os fogos deflagram, haja 
grandes dificuldades em apagá-los. 
 CN—O que origina a maioria dos fogos florestais? 
 MSG—A nível dos Bombeiros há a ideia de que a maioria dos 
incêndios nos montes será provocada por descuidos. Especial-
mente as queimadas que os agricultores fazem, sem as devidas 
precauções, que depois alastram e não as conseguem controlar. 
Embora, também, não afastemos a desconfiança de que alguns 
dos fogos são de origem criminosa. Aí uns dez por cento deverão 
ter mão criminosa. 
 CN—A que atribui o não serem descobertas as pessoas 
que praticam esses crimes? 
 MSG—Isso não sei. É matéria que me ultrapassa. Talvez as 
autoridades investigadoras possam dar uma resposta. 
 CN—Os Bombeiros de Cerveira estão devidamente ape-
trechados de meios materiais para actuarem na extinção dos 
fogos florestais? 
 MSG—Sim. Se olharmos ao nosso passado, verificamos que 
estamos bem equipados. Hoje temos auto-tanques, pronto-
socorros médios e vai entrar em serviço um pronto-socorro ligei-
ro, bastante moderno, que foi subsidiado pela Câmara Municipal, 
e que tem boas condições para o ataque aos incêndios dos mon-
tes. 
 CN—Considera útil a vigilância motorizada (brigadas em 
motos) feita por elementos que não são bombeiros? 
 MSG—Parece-me que poderia ser uma vigilância melhor se 
fosse feita pelos Bombeiros. Mas, o certo é que não conseguimos 
arranjar pessoal (bombeiros) para executar esse serviço. Se para 
os piquetes já há dificuldade em arranjar elementos, para a vigi-
lância motorizada é praticamente impossível. Assim, tivemos de 
recorrer a pessoal que não pertence aos Bombeiros. 
 No entanto tenho de referir que nos últimos anos não temos 
razão de queixa dos vigilantes motorizados (não bombeiros). Mas 
não quero dizer que eles não tenham, por vezes, certos falhan-
ços. Mas isso todos nós temos. 
 CN—Os Serviços Florestais prestam aos Bombeiros, no 
combate aos fogos nos montes, a colaboração necessária? 
 MSG—Actualmente, não. Porque os Serviços Florestais têm 
um horário de trabalho que é das 8 às 17 horas, e a partir dessa 
hora deixam de prestar qualquer apoio. O que, na verdade, fazia 
e faz muita falta porque o pessoal dos Serviços Florestais está 
realmente vocacionado para apagar os fogos nos montes. 
 Tenho de salientar que, na fase dos rescaldos, até são espec-
taculares. 
 Mas com este horário a colaboração dos Serviços Florestais 
aos Bombeiros é, na verdade, insuficiente. 
 CN—E as populações das áreas atingidas pelos incên-
dios florestais prestam ajuda ou não colaboram? 
 MSG—Na maioria dos casos não colaboram absolutamente 
nada. Às vezes lá poderá aparecer uma excepção, mas isso rara-

mente acontece. 
 A maior parte dos populares vão para os incêndios como 
“mirones” e se alguns estão a tentar apagar o fogo, logo que che-
gam os Bombeiros retiram-se. Isso não é correcto porque nós 
somos Bombeiros Voluntários, vamos defender aquilo que não é 
nosso, enquanto os residentes nem ajudam a defender aquilo que 
lhes pertence. Às vezes somos acusados de ganhar grandes 
ordenados para apagar fogos, o que é falso. 
 Aproveito até a oportunidade para dizer o seguinte: Os pique-
tes permanentes são compostos apenas por cinco homens. E, 
nós no verão, chegamos a juntar nos montes aos 30 e 40 
homens. Portanto estão a ganhar apenas cinco homens e os 
outros não recebem absolutamente nada. E os cinco que ganham 
apenas recebem 250$00 por hora, o que é uma verba ridículo. 
 CN—Em alguns pontos do nosso País já tem morrido 
bombeiros no combate aos fogos florestais. Que precauções 
têm tomado os Voluntários cerveirenses para que essas terrí-
veis ocorrências não venham a acontecer? 
 MSG—Os bombeiros são sempre alertados e sensibilizados 
para os perigos que podem ocorrer nos fogos florestais. Em cada 
sinistro tem-se sempre o cuidado de verificar o terreno, ver se há 
vias para uma retirada de emergência, evitar estar nos locais 
onde o incêndio faça “chaminé” que é, sem dúvida, dos maiores 
inimigos dos bombeiros. Tendo também em atenção os ventos, 
outro grande perigo que deveremos ter sempre em atenção. 
 CN—Há 27 anos no Corpo Activo dos Voluntários de Cer-
veira, nota se os jovens de agora estão mais motivados, do 
que os jovens de antes, para serem bombeiros? 
 MSG—Não. Os jovens do meu tempo tinham muito mais 
entusiasmo em serem bombeiros do que os de agora. Felizmente 
que hoje a Corporação tem os meios adequados e mais moder-
nos para que o pessoal possa trabalhar. Porque se fosse como 
antigamente, estou convencido que não havia voluntários, não só 
em Cerveira, como noutras partes do País. Um exemplo: Quando 
me alistei como bombeiro nós não tínhamos um carro com uma 
gota de água. Tinha de ser tudo apagado à mão, coisa que os 
bombeiros de agora já não seriam capazes ou não estavam para 
se sacrificar até esse ponto. E nós vemos que quando temos de 
fazer “aceiros” e tem de se trabalhar com enxadas, temos muito 
pouco pessoal com capacidade para trabalhar com uma enxada 
no monte. 
 CN—Com a aprovação do Estatuto Social do Bombeiro, 
que dizem vir trazer algumas regalias, parece-lhe que motiva-
rá mais jovens a serem bombeiros? 
 MSG—Não. E tenho a dizer que não concordo, de maneira 
alguma, com o Estatuto Social do Bombeiro, porque não trás 
nada de melhorias para os bombeiros. A não ser, agora, uma 
anunciada vantagem nas taxas de juro no crédito à habitação. 
 Tem-se prometido tanta coisa aos bombeiros e nada tem sido 
cumprido. E o próprio Estatuto Social do Bombeiro nada protege 
os bombeiros. 
 E é de reparar que os governos só se lembram de falar em 
regalias para os bombeiros nas épocas dos fogos florestais. É 
tudo promessas e nada se concretiza. 
 CN—Na actividade de bombeiro houve ocasiões em que a 
vida estivesse em perigo? 
 MSG—Tanto eu como colegas meus estivemos várias vezes 
em perigo. E até houve momentos em que nos conseguimos sal-
var quase por milagre. Isto em alturas em que estivemos metidos 
no meio do fogo. Mas graças a Deus todos saímos ilesos. 
 CN—Se regressasse há 27 anos atrás voltaria a ser bom-
beiro voluntário? 
 MSG—É difícil responder. Fui para bombeiro devido a um 
convite que uma pessoa, com bastante influência na minha vida, 
me fez. Na altura não sentia nada pelos Bombeiros, mas fui expe-
rimentar. Depois gostei, já que a “bombeirite” é uma espécie de 
“vírus”  que entra no nosso corpo e nunca mais sai. 
 Agora, sabendo o que custa ser bombeiro, das horas tão más 
que muitas vezes se passam, não sei, se regressasse ao passa-
do, se voltaria a ser bombeiro. 
 CN—A terminar que mensagem quer deixar aos colegas 
bombeiros e á população cerveirense? 
 MSG—À população cerveirense, cada uma em sua freguesia, 
que colabore com os Bombeiros nos incêndios florestais. Porque 
os bombeiros são seres humanos e por vezes andam quase 
exaustos, 24 horas, em cima de 24 horas a apagar fogos, quan-
tas vezes muito mal alimentados. E se acontece haver um pouco 
de demora, as pessoas esquecem-se que somos transportados 
em carros pesados e que existe a distância do percurso (por 
exemplo para Covas) e somos severamente criticados. E que as 
populações dêem um pouco mais de carinho aos Bombeiros, por-
que os Bombeiros merecem. 
 Aos meus colegas queria dizer-lhes para continuarem a lutar 
pelo engrandecimento da nossa Corporação e que prossigam, 
cada vez mais unidos, a desenvolverem o seu altruísta trabalho 
em prol das populações. 
 

José Lopes Gonçalves   



 Todos os anos, na época balnear, surgem nos jornais as tar-
jas pretas das notícias lutuosas que nos confrontam com tragé-
dias de mortes por afogamento um pouco por todo o país. 
 O concelho de Cerveira, tem o raro privilégio de ter sido 
prendado pela natureza com uma cristalina, remansosa e 
vivificante linha de água que dá pelo nome de Rio Minho, cujo 
magnetismo fresco e ondulante nos apela irresistivelmente para 
um borbulhante mergulho. 

 Ao longo de várias décadas, foram muitos os jovens que 
perderam a vida no rio, por não respeitarem as regras básicas 
que é obrigatório cumprir na biológica relação homem-rio. 
 Na condição de animais mamíferos, cujo aparelho respirató-
rio funcionalmente não utiliza as brânquias ou as guelras dos 
peixes, temos a instintiva obrigação de intuir que quando nos 
fazemos mergulhar numa porção de água, podemos perecer por 
asfixia. 
 Eu próprio em jovem tive uma traumatizante experiência de 
pré-afogamento ali nas margens do Choqueiro. No final do tra-
balho, como as casas da época não possuíssem instalações de 
banho, íamo-nos lavar ao rio. O dia de Julho ia abrasador e a 
maré vazante corria para o mar num refluxo veloz. De repente, 
deixo de ter pé, caio no peiral - um poço em rampa inclinada 
logo a seguir à margem que nos suga para o meio das labaças, 
as quais, no esbracejar desesperado, nos enleiam como a arma-
dilha duma teia. Valeram-me os meus mestres de carpinteiro, 
António e Claudino Conde, que  ali perto  se aperceberam da 
minha aflitiva agonia. Com toda a experiência que tinham  das 
ratoeiras que o rio nos tramava, salvaram-me duma morte certa. 
 Todas as mães que nesse tempo tinham filhos adolescentes, 
quando chegava o Verão, andavam sempre esbaforidinhas com 
o coração nas mãos à procura deles pela margem do rio. Houve 
mesmo situações em que, como os rapazes se banhassem em 
pelote como Deus os deu ao mundo, as progenitoras desco-

briam-lhes e levavam consigo as roupas escondidas no meio do 
milho ou entre os ramalhos da beirada. Então, “de castigo e 
para vergonha”, obrigavam-nos a regressar a casa como o Adão 
do paraíso, o que só acontecia com a cumplicidade do anoite-
cer, entre umas palmadas e uns ralhos severos. 
 Há necessariamente que observar algumas regras funda-
mentais antes do banho: 
 
 --Respeitar sempre o intervalo refeição-digestão; 
 --Utilizar se possível zonas do rio que estejam protegidas 
com vigilância; 
 --Evitar locais com margens abruptas, redemoinhos e cor-
rentes envolventes; 
 --Ter sempre “debaixo de olho” as crianças que estejam à 
nossa guarda. 
  
 Façamos de cada época estival um calmo espaço da nossa 
vida que nos proporcione lazer e prazer. 

Como nos ensinaram os antigos: “a água não tem 
cabelos!”…               

 *Peiral: termo piscatório local , que significa zona profunda 
do rio onde se deixa de ter pé.        
 
 

      Cerveira, Julho/2000 

DE REPENTE... O PEIRAL!... * 
 

Por Tino Vale Costa 
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 A Delegação Regional do Instituto Português da 
Juventude de Viana do Castelo recebe, desde 1 de 
Julho, inscrições para os Campos de Férias que se 
realizam durante o Verão. A inscrição deverá ser 
feita via Internet (www.sej.pt), na Delegação 
Regional do IPJ, ou Posto de Informação Juvenil. 
Os jovens interessados devem ter em atenção que a 
ordem de entrada das inscrições é o único instru-
mento de selecção. 
 Os Campos de Férias a realizar no âmbito do 
programa “Férias em Movimento” podem ser: 
Residenciais, em que aos participantes é obrigato-
riamente facultado o alojamento e a alimentação 
completa. Ou, não residenciais em que aos partici-
pantes é apenas facultada uma única refeição. Os 
Campos de Férias Residenciais destinam-se a 
jovens nos escalões dos 12 aos 14 anos, dos 15 aos 
17 anos e dos 18 aos 25 anos. Os Campos de Férias 
não residenciais destinam-se a jovens nos escalões 
dos 10 aos 14 anos e dos 15 aos 17 anos. 
 Para o Verão de 2000 o Instituto Português da 
Juventude aprovou Campos de Férias suficientes 
para ocupar 4200 jovens em campos residenciais e 
9000 em campos não residenciais. Em cerca de 
80% dos Campos de Férias aprovados consegui-
ram-se preços muito acessíveis. Nos campos resi-
denciais o preço ronda os 1 000$00/dia, e nos não 
residenciais aproxima-se dos 250$00/dia. 
 A nível nacional existem mais de 400 possibili-
dades de escolha, enquanto que a nível distrital 
temos 11 campos aprovados que se distribuem por 
quatro concelhos, Melgaço, Arcos de Valdevez, 
Ponte da Barca e Caminha. 
 Os jovens interessados deverão consultar a lista-
gem de Campos de Férias e o regulamento de parti-
cipação, na Delegação Regional do IPJ, nos Postos 
de Informação Juvenil, ou na Internet através do 
endereço www.sej.pt. 

JÁ ABRIRAM INSCRIÇÕES 
PARA 

CAMPOS DE FÉRIAS 

ACTUALIZAÇÃO 
EXTRAORDINÁRIA 

DAS PENSÕES 
REGIME ESPECIAL DE SEGURANÇA 

SOCIAL DAS ACTIVIDADES 
AGRÍCOLAS (RESSAA) 

Em vigor a partir do dia 1 de Julho de 2000 
 

* Todas as restantes pensões relacionadas com as pen-
sões de invalidez e velhice do Regime Especial de 
Segurança Social das Actividades Agrícolas são 
aumentadas em conformidade com esta actualização 
extraordinária, atendendo às respectivas características 
específicas. 

 AUMENTO NOVOS 
VALORES 

Pensões de Inva-
lidez e Velhice 

2.750$00 
(10,9%) * 

28.050$00 

Pensão de 
sobrevivência 

10,9%  


